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*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$39,21; PR e MG: R$47,79; RS: R$52,38.

Análise de mercado do milho – médias semanais
COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group eConab - Siagro

EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
Atual período de menor disponibilidade interna demilho e de mercado mais direcionado paracomercializações internas, porém, a formação depreço nacional continua intensamentecorrelacionada com as oscilações do mercadointernacional. Na última semana, em meio a ummelhor desempenho das exportações norte-americanas, notou-se um viés de alta das cotaçõesna Bolsa de Chicago, fato este que refletiu em altano mercado brasileiro.
EVOLUÇÃO DA SAFRA BRASILEIRA
De acordo com o relatório de MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras de milho 1aSafra 2023/24: “Área já se encontrada 37,0%colhida. Em MG, a colheita avançou e foi beneficiadapelo clima seco. No RS, as lavouras mais tardiastêm se beneficiado da regularidade das chuvas,apesar dos baixos volumes. Na BA, as lavourasapresentam bom desenvolvimento no Oeste. Noentanto, no Centro-Sul, a redução das chuvasprejudica o pleno desenvolvimento. No PI, aslavouras estão com bom desenvolvimento, mas assemeadas no Norte foram afetadas pelairregularidade das precipitações. No PR, o temposeco e quente contribuiu para a colheita. Osresultados obtidos estão abaixo do esperadoinicialmente. Em SC, a colheita foi concluída noExtremo-Oeste e as lavouras tardias apresentammelhores produtividades. No MA, GO e PA, aslavouras estão em boas condições”.
Já sobre as Condições das Lavouras de milho 2aSafra 2023/24: “Área já se encontra 92,3%semeada. Em MT, o plantio foi finalizado e ascondições climáticas têm favorecido odesenvolvimento. No PR, a ausência de chuvas e asaltas temperaturas estão afetando negativamente aslavouras implantadas. No Oeste e parte doSudoeste, a situação é mais crítica, pois as lavourasestão na fase reprodutiva, de definição de produtivi-

dade, demandando maiores volumes de chuva. EmMS, as lavouras do Sudoeste e Leste continuam sobestresse hídrico e com redução do potencialprodutivo. Em GO, a cultura apresenta bomdesenvolvimento, mas nota-se a incidência decigarrinha. Em MG, as lavouras estão em boascondições. No TO, as condições climáticas sãofavoráveis para a cultura e para o manejo. No PI eMA, o plantio acompanha a colheita da soja”.
EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.)
As exportações registraram um total de 54,6 milhões detoneladas de milho entre fevereiro/23 e janeiro docorrente ano, e foi 17,2% acima do volumecomercializado no mesmo período da safra anterior,com destaque para o estado do Mato Grosso, queresponde por 62% do grão embarcado. Com a aberturado mercado chinês ao milho brasileiro, as vendas paraesse país já correspondem a 25% das exportaçõesnacionais, sendo o principal destino internacional demilho nacional.
COMENTÁRIO DO ANALISTA:
Com expectativa de significativa redução de área desegundo safra brasileira, a tendência é que ospreços de mercado operem, de forma consistente,acima das paridades de exportação, pois haveráuma menor disponibilidade de grão internamente,frente à crescente demanda nacional, eparalelamente haverá grande disponibilidade degrão no mercado internacional, dado o elevadoexcedente de oferta nos EUA e a forte recuperaçãoprodutiva da Argentina.


